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Aos <Amigos de Orientação= Cássio e Rafael que foram ouv





abordagem qualitativa <suleou= o estudo. Os instrumentos para a



< = the study. The instruments for data generati





–









–

–

–

–

–

–

–
–



<Acertando o Passo=, no período noturno, 

do projeto a <Caminho da Cidadania=



direcionaram, em 2015, a produção de um texto intitulado <Docência masculina na Educação 

Infantil, por que não?= 

3

apresentei um projeto de pesquisa intitulado <A baixa participação do gênero masculino na 

docência da Educação Infantil no município de Uberlândia=. I

<

=

<

= <nos últimos anos tem 

=

< =



Usaremos o termo no plural: <masculinidades=, pois, conforme Robert 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base


–

proclama que <[...] cada

foi atribuído em tempos passados: o de ser a instituição formadora dos seres humanos=. Nesse 

Nos referenciamos no conceito de representação apresentado por Guacira Louro (1997): <representações são 

4
nte=



essa etapa educacional o <educar= está inserido no ato de <cuidar=, 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) o <cuidar e o educar são 

descritores <homens na Educação Infantil= e 

<masculino na Educação Infantil,= no catálogo de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento 



etapa de atuação profissional; Identificar como percebem o trabalho sobre o <cuidar= e <educar=  



pesquisa exploratória busca <desenvolver, esclarecer e modificar 

vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis=

https://cidades.ibge.gov.br/


 

Diretoria de Desenvolvimento Humano (DDH) da Secretaria Municipal de Educação. Tal ofício 

fora protocolado no dia 14 de fevereiro de 2022, diretamente na secretaria deste departamento. 

No dia 15 de março de 2022, obtivemos a resposta da solicitação com o seguinte teor:
Assunto: Resposta à solicitação do Mestrando em Educação do Programa de 
Pós-graduação em Educação.
Prezado Senhor,
1. Em resposta à solicitação, onde é requisitado 89uma listagem para localizar 
e contatar professores homens, pedagogos, que sejam efetivos no cargo de 
professor de Educação Infantil ao 5o ano, na rede pública de ensino de 
Uberlândia-MG, que sejam lotados em EMEIS (Escolas Municipais de 
Educação Infantil) =, informamos que em decorrência da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD 4 13.709, de 2018), não poderemos disponibilizar 
a listagem solicitada.
2. Solicitamos ao requerente, entrar em contato no (cita o departamento 
responsável por autorizar pesquisas no município) , dirigir-se ao setor de 
Programas, Projetos e Parcerias para orientações referentes a realização da 
pesquisa.
3. Sendo só o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos renovando 
nossos votos de estima e consideração e colocamo-nos à disposição para 
eventuais esclarecimentos. (PESQUISA DE CAMPO, 2022)

Direção do departamento Municipal 

responsável por estudos e projetos educacionais da Secretaria Municipal de Educação, a relação 

das Escolas Municipais de Educação Infantil-EMEIS que tenham em seu quadro professores 

homens, com formação em Pedagogia, que fossem efetivos no cargo de professor de Educação 

Infantil ao 5º ano, na rede pública de ensino do município. Para que pudéssemos entrar em 

contato com a escola e procedermos o contato com o possível participante.

No dia 21 de março obtivemos o retorno via e-mail com a seguinte informação abaixo 

transcrita: 



BOM DIA! Realmente não podemos informar dados dos professores. Faremos o 
levantamento de escolas que possuem professores. Analisaremos o seu projeto pela 
equipe da educação infantil. (PESQUISA DE CAMPO, 2022)

Enquanto aguardávamos o retorno, mantivemos contato por meio de aplicativo de 

mensagens com a assessoria da Educação Infantil. Nesses contatos, foi sugerido que fosse 

escrito um pequeno texto e postado no grupo dos Analistas Pedagógicos no aplicativo de 

mensagens WhatsApp, solicitando aos (às) integrantes do grupo, que caso houvesse algum 

professor que atendesse aos critérios da pesquisa, entrassem em contato com a assessoria da 

Educação Infantil, repassando essa informação. Contudo, essa estratégia não obteve sucesso. 

de pesquisa intitulado <HOMENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: desafios e 

Triângulo=. 

(PESQUISA DE CAMPO, 2022)

<e de seu compromisso no 



=.

Declaro estar ciente que o Projeto de Pesquisa <HOMENS NA EDUCAÇÃO 

=.

 
(PESQUISA DE CAMPO, 2022)

<todos os menus=, <servidor=, e aplicamos os filtros: <ano 

2022=, <empresa Prefeitura Municipal=, <Secretaria Municipal de Educação=, <Cargo Efetivo=, 

<Professor de Educação Infantil e 1º ao 5º ano=, e por fim desmarcamos (excluímos) a opção 

<cargo comissionado=.



es constantes na aba <servidores=, a cada nome <masculino= encontrado, 

selecionamos a abertura da aba <informações do servidor= e <informações do cargo''. Dentro da 

aba <informações do cargo= constavam as informações sobre a <data de admissão=, <cargo 

ão=, <quadro=, <tipo de contrato=, "nível", <empresa=, <secretaria= e <lotação=, ou seja, qual 

escola estava desempenhando suas atividades. Dentro do campo <lotação=, selecionamos as 

3

 (PESQUISA DE CAMPO, 2022)

<Cisgêneros= são indivíduos que se identificam com o sexo (biológico) que lhes foi designado ao 

mailto:danieljoseeducador@gmail.com




https://buscatextual.cnpq.br/
https://www4.fe.usp.br/memoria-do-corpo-docente-jose-cerchi-fusari
https://www4.fe.usp.br/memoria-do-corpo-docente-jose-cerchi-fusari


<primordiais= para início do Curso de Pedagogia no Brasil e as mutações por ele sofridas.



–



formação da sociedade, apoiadas em discursos de certa Biologia e Psicologia da <diferença 

sexual=, serviram como justificativas para as desigualdades existen

<o conceito 8gênero9, formulado na 

=.

Já Luiza Bairros (1995, p. 462), entende o feminismo como <instrumento teórico q

=.

p. 152), o Feminismo é considerado <em um sentido mais amplo, como todo gesto ou ação que 

=.



Desta forma, ao passo que a expressão <história das mulheres= enfatiza sua posição 

ens, <que um implica o estudo do outro=. O que permite dizer, 

que a <experiência de um sexo, tenha muito pouco ou nada a ver com o outro 

=.

rdinação feminina ancorada em discursos de que as <mulheres têm a capacidade para dar 

=.

fundamenta integralmente entre duas proposições: <gênero é um elemento constitutivo de 

=.



De acordo com Helena Altmann (1998, p. 9), a <ênfase dada pelo con

=.

<é que a própria noção de <corpo==

sujeitos. Entende que a distinção postulada pela ótica feminista entre <sexo= e <gênero=, não 

sexo e gênero. As marcas inscritas sobre o que é 8ser9 homem e 8ser9 mulher norteiam o lugar 

da ação feminista, e de uma construção de identidade sobre o 8ser9 mulher que deve ser 

<

masculino/feminino, incluindo as construções que separam corpos 8femininos9 de corpos 

8masculinos9= (NICHOLSON, 2000, p. 9). 

=. Entende que para as feministas, <significa

8sexo9 ainda mantinha um papel importante: o de provedor do lugar onde o 8gênero9 seria 

=.



<porta casacos=. Nessa perspectiva, o corpo seria percebido como: 

dispensava certas desvantagens. Quando se pensa o corpo como um <cabide= no qual 
são <jogados= ce
relacionamento entre os dados do <cabide= e aquilo que nele é jogado como algo mais 

=.

sentido, <porta casacos= (cabide) possibilita a ideia causalidade entre <corpo, 

personalidade e comportamento=, não questionando o corpo como a base para a construção de 

é mais fraca do que o determinismo, <porém mais forte do que acidental=. O contraste em ambas 

as concepções se dá no fato de que, <ao contrário do determinismo biológico, o fundacionalismo 

=.

ainda sustentar a noção de que <as constantes da natureza são responsáveis por certas constan

sociais= ao mesmo tempo que assegura que essas constantes sociais podem ser transformadas, 

lei natural inexorável. Quando a 8cultura9 relevante que 8constrói9 o gênero é 



p. 26) destaca que, <o 8corpo9 é em si mesmo uma construção, 

=.

Nesse sentido, afirma que <na conjuntura atual, já está claro q

=.

efeito de um <sexo pré discursivo=, escondendo o resultado da produção discursiva. 

esquecer que o gênero diz respeito tanto aos homens quanto às mulheres, mas, contudo, <o 

excede como <falonarcisismo=, ponto fundamental da cosmologia androcêntrica. Este conceito é 

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/191493/PFIL0320-D.pdf?sequence=-1&isAllowed=y
https://periodicos.ufrn.br/bagoas/article/view/2309


=.

educacionais, pondo em xeque o caráter <natural= do feminino e do masculin

processo, uma ação, um investimento para <fazer= um sujeito <de gênero= (LOURO, 2002, p. 

<modernidade tardia=. Afirma que o feminismo é fa



<a problemática da masculinidade começou a despertar alguma atenção, embora tímida, nas 

verificava na década de 70=

despontam trabalhos nos <Estados Unidos e na Europa, localizados principalmente na 

Psicologia, Antropologia e História Social=

[…] os estudos sobre homens ou masculinidade com enfoque de gênero estão ligados 

influenciaram diretamente na forma como as <ideias sobre masculinidade se constituíram ao 

sobre a condição masculina=

De acordo com Januário (2016, p. 77) <a masculinidade começou a ser intensamente 

men9s 

studies=

men9s studies



feministas. Eles organizam seus argumentos nos seguintes eixos:  <sistema sexo/gênero; a 

=.

diálogos com textos contemporâneos que adotam <gênero= como categoria analítica que tenham 

<

=.

as que supõem a 8di visão9 entre formas hegemônicas 



para o senso comum, como <naturais= e, portanto, 



os 8machos9. Mesmo com a 

e rótulo, a <legitimidade masculina fazia necessárias outras marcas sociais, 

a se fazer obedecer através do uso da ordem e da autoridade máscula=. (LYRA; GAMA; 

p. 95). <o pai informava não o nascimento de um menino, mas sim que havia na

Uma sociedade em que as mães de meninos com muito orgulho diziam, 8prendam suas frangas 

que o meu galo está solto9=.

novos símbolos aos sujeitos e masculinidades, pautando um 8novo homem9. <É também nest

=.

não se adaptam e que são tidas como <não masculinidade=. Parte



e do 8novo homem9. (SILVA E; SILVA L, 2019, p. 23).

Para as autoras, o conceito de "novo homem= se fundamenta nas problematizações de 

Messerschmidt (2013). Sendo assim, buscamos dialogar com os conceitos de <virilidade= e 

<masculinidade hegemônica" por eles propostos. 

em virtude da existência de uma <casa dos homens= na qual os homens são inseridos, desde 

crianças, no universo do viriarcado, ou seja, escola da virilidade. Essa <casa dos homens", de 

lturais como machos, deixam, de certa forma, o <mundo das mulheres= e iniciam 



agressão e da violação do outro(a), uma vez que para ser <homem= o sujeito precisa aprender a 

incitação de <lutas amigáveis= nos grupos de garotos, onde tem que 

mimetismo. <Para os homens, como para as mulheres, a educação se faz por mimetismo. Ora, 

=.

provas de que têm <essa= masculinidade, sofrem ameaças de serem 

aneira transversal ao <conjunto da sociedade, fazendo com que homens e 

=.

Que segundo o autor, pode se <definir 
relações entre homens ou as relações entre mulheres=. (WELZER



<estrutura funcional do masculino= na qual os <Grandes homens= têm retribuição do 

por um lado evidencia a superioridade masculina sobre as mulheres e por outro lado, <normatiza 

=.

cerem aos <outros=, ao grupo dos dominados/as que compreende mulheres, 

a parece que essas masculinidades não podem ser <deformadas=, 



podem ser produzidas em um mesmo contexto social, uma vez que, <as relações de gênero 

=. Também evidencia que <qualquer forma particular de masculinidade é, ela própria, 

=.

hegemônica apontam que, <a hegemonia não significava violência, apesar de poder ser 

=.



entrevistadas, denuncia o <sexismo ainda presente nas engenharias= e ratifica <a necessidade 

=.



3

3

de como os sujeitos <homens= atuantes no cuidado e educação de crianças, são atravessados e 



De acordo com Daniela Diana (2022), o bicho papão é um <monstro= que tem uma 

alguma queremos atribuir uma imagem negativa, de <monstro= a 

ujeito <homem= que agora se torna matéria de inferências a respeito do seu lugar de 



de <mulheres que exerciam trabalho fora dos seus lares (mães trabalhadoras), para crianças 

=

escopo era <plantar sementes da cultura intelectual, moral e física, para que estas pudessem 

3 racional, administrado e industrioso= (ALMEIDA, 2017, 



rituais, <devem ser 

personalidade do grupo e da própria sociedade=

blica são instituidas as primeiras instituições para crianças até 3 anos de idade, <chegando 

cidades do país=. Ele informa  que

< =

país. Nesse sentido, <a ideologia do progresso, amparada pelos dispositivos legais e condições 

próprio para operários= (KISHIMOTO, 1988, p. 59).

seriam  assistenciais.  Elas observam que ao longo da história, <à medida que as crianças 



m uma doutrinação religiosa=

<creche não é 

rianças pequenas à educação=.



seu Artigo 29, instrui que a <educação infantil é a primeira etapa da educação básica, tendo 

=.

3



<

=

<

uma educação infantil de qualidade= (



<tomaram emprestado as 

características femininas de cuidado, sensibilidade, amor, vigilância etc.=

contexto, <a professora terá de ser produzida, então, em meio a aparentes paradoxos, já que ela 

disciplinadora=. 

–



de <cuidar=. Ainda nos meados de 1980, ocorreu um importante avanço em relação à 

3



exto municipal, instituída a Lei nº 11.444: <Rede 
Pública Municipal pelo Direito de Ensinar e de Aprender=. No ano seguinte (2014), 

<Programa Nacional de Combate à Intimidação Sistemática= (Bullying) a partir da 

dezembro de 2017, a qual  <define as aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem 

do país e das propostas pedagógicas das escolas= (MEC, 2018



aprendizagem, <garantindo que o atendimento e as práticas vivenciadas nos espaços escolares 

eles estão inseridos=

3

3
<finalidade o desenvolvimento integral da criança até 5 (cinco) anos, em seus aspectos 

comunidade= (BRASIL, 1996).



se, assegurados pela BNCC. <Ou seja, precisa ser pensado e efetivado tendo a criança 

=.





3

Interações como <formas de apropriação dos conhecimentos e construção da aprendizagem por 

parte das mesmas=. Ao se considerar os campos de Experiências enquanto organização 

curricular a RME, <concebe que as crianças aprendem a partir de um conjunto 

receptoras de informações=.



❖
❖

❖



❖

No que tange a execução do <cuidar= e <educar= relacionados aqueles(as) que integram 





ações de <cuidar= e <educar=. Não nos ocuparemos de itens que adentrem atribuições 

análogas aquelas de <Auxiliar de creche= e outras variações 







<amorosa= se fundamenta na concepção do senso comum de que a mulher foi biologicamente 

feminina ancorada em discursos de que as <mulheres têm a capacidade para dar à luz e de que 

=.



exclusivo para mulheres e se inserir em tal ambiente, <é 

=.

muitas mulheres e pais=

se necessário problematizar a ideia de que <o que 'capacita' as mulheres 

verdadeiro risco à segurança das crianças. Aqui fica clara nossa analogia com o <bicho papão= 

pois, o homem, visto muitas vezes no senso comum como <pegador= pode ser quem vai <pegar,= 

<comer= ou <papar= a cria

mostrei como a <primeira peça= da casa
<gaiola da virilidade=, é um lugar de alto risco de 

3 3



profissionais. Ou seja, os homens <não sabem como cuidar= e quando eles 

Os modelos socialmente construídos de mulheres <cuidadoras= e homens 
<provedores= talvez tenham contribuído para gerar nas profissionais a aposta de que 
os docentes <não dariam conta do recado=, tendo
historicamente e desde a infância aprendem <como cuidar=. Ou seja, parecia haver 

como <cuidadoras= de outras crianças no âmbito doméstico ou mesmo em 

em não poderiam ser <aprendidos=. Eram capacidades inatas, o que 





salientamos que optamos por utilizar a noção de <Perspectiva= e 

<Desafio= em concordância com dicionário 

perspectiva como: <Ponto de vista; modo particular com que cada pessoa, influenciada por seu 

personalidade e por suas experiências, vê o mundo=

desafio é definida como: <situação ou problema cujo enfrentamento demanda esforço e 

=. <Ato de instigar alguém a realizar algo que supostamente está acima

capacidade=

–



pesquisador de conteúdos recorrentes no discurso de seus entrevistados (<pedaço=, 
<desbunde=, <rato de cinema= etc. são t



sobre o <cuidar= e <educar=  e os desafios para a atuação com crianças na Educação Infantil;  

<

=



regulatórios de gênero, que, por envolver o <cuidar= e o "educar" crianças pequenas, posiciona 

3





<[...]pensando na vida, se queria continuar, o que queria fazer da vida e tal=.

<[...]o sonho ser professor né? Acho que desde criancinha a gente 

vamos ver como é que vai ser=.



<aproximação com 

os conceitos e interesse pela educação de forma geral=. <nunca foi sonho 

ser professor, eu fui me encontrando, eu falo pras pessoas que o curso me escolheu né?=

<

no presencial=.



até então realizadas demonstram que, socialmente, a graduação em <Pedagogia ainda é 

para uma profissão masculina=.

desconsiderados nas obras literárias, <em que, comumente, se referem sempre às 8professoras9 

=.





na educação da primeira infância, <ao chegarem às instituições de educação infantil, os 

institucionais de educação infantil=. Todos eles passam por um difícil processo de aceitação. O 

sentido, eles passam por uma espécie de <período comprobatório= antes de serem aceitos de 

gênero. Partem também do pressuposto que para se <combater preconceitos b

[...],= <[...]

educação e nos cuidados desenvolvidos no âmbito da Educação Infantil=

desejem profundamente mudar esse paradigma, bem como <se reconheçam como sujeitos 

=.





rece que nunca abordou esse <assunto=. 



como deve abordar a temática de gênero. Pois, a proposta pedagógica deve <romper= com as 

Nas palavras de Claudia Vianna e Daniela Finco (2009, p. 271), <o direito a uma 

educação infantil de qualidade inclui a discussão das questões de gênero=. Nessa dir

defrontamento das características <violentas em relação às diferenças vividas nas escolas e, 

em seus cotidianos=. (SILVA JUNIOR 2019, p. 2011)

<gênero é um elemento constitutivo 

primária de dar significado às relações de poder=. São justamente as relações





que importa falar de masculinidades, evidenciando as diferentes significações de <hombridade= 

3



camente 8inferior9 ao modelo dominante, e sendo assim, acaba por ser 

seria também um pedófilo. Jane Felipe (2006, p.214) esclarece que <outro equívoco é associar 

consideradas legítimas=.  Nesse contexto, Deborah 

o imaginário de muitas mulheres e pais=. É justamente esse 

8imaginário9 que atribui perversão a masculinidade homossexual e desprestigio as demais 

De acordo com Machado e Seffner (2013, p. 357) <diferentes masculinidades se 

considerado a forma de masculinidade hegemônica=. A masculinidade hegemônica,

entendimento de Rafael Aragão (2012), não é um <destino necessário= ou algo rigorosamente 

imposto a todos os homens de uma sociedade qualquer, mas, ao contrário, <é o resultado 

histórico das disputas entre diversos projetos de vida masculina=

<

3



=



que, < =, seja dizendo que, <

= ou dizendo que, <Nada mudou=

socialmente, e que, portanto, <confere a

exemplos=. Essas c

r, que o professor Jorge N. diz que <

=.

se dá a produção das masculinidades nas crianças atualmente, <

né?=  

antepassados, <

=.

<Nada mudou. Nada mudo =.

<Mas a Educação Infantil ainda não. 

entendeu que cê é um menino tem que ir no banheiro agora!=



momento, <seja no uso do espaço e nas filas, seja nos jogos e nas brincadeiras. Sistemática e 

diariamente, os corpos são vigiados para que não escapem às normas vigentes e reguladoras=. 

, <envolvendo, muitas dessas experiências, relações mais igualitárias e 

4

atuar na educação infantil=. O autor entente que a presença de professores home

escolar pode <tanto atuar no processo de produção de novos sentidos sobre as masculinidades 

e as feminilidades quanto reforçar estereótipos sociais= (SANTOS, 2021, p.

https://www.dicionarioinformal.com.br/pedagogizar/


que <

na criança, fazendo com que ela obedecesse, fazer com que ela ficasse quieta=. 

se esperava que o professor desse, de fato, uma bronca na criança. De acordo com Maciel <Esta 

indivíduo, postura essa cobrada indiretamente do professor na unidade escolar= (MACIEL, 



<

=

forma <velada= entre 



entre as práticas pedagógicas entre <o professor do se

[...]= (COUTINHO, 2019, p.136).



muito comum nas escolas infantis se fazer <comparações entre 

3

3 ser mãe= (COUTNHO, 2019, p.

isso não se torna um problema. <As diferenças estão, na maioria das vezes, n



na Educação Infantil= (COUTNHO, 2019, p.

Importa notar que as relações de gênero por serem <fluidas e dinâmicas= são vivenciadas 

infantil, com vista a contestar <posicionamentos de setores da sociedade que, na atualidade, 

se e reivindicam a supressão da expressão <ideologia de gênero= dos currículos das 

instituições de cuidado e de educação=



<

os professores da noção de masculinidade hegemônica=. (M

pautada <por elementos 

autoridade e, sobretudo, pelo disciplinamento e pelo controle dos corpos das crianças= 

–

educacional brasileira, <o cuidar e o educar são indissociáveis= (

Contudo, ainda se percebe certa dicotomia no que diz respeito ao ato de <cuidar= e ao ato de 

<educar=, principalmente, quanto entra em cena a performatividade de gênero enquanto 



isara (2002), <uma das principais promessas 

através da educação, seja na família, na figura das mães, seja nas escolas, através das 8segundas 

9 as professoras=

p.106), <[...]todo professor tem o seu começo! Diga

3
3

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf


licenciatura=. Para o autor,

os dão conta de que a porta de entrada para o <começo= no 



<primeira semana=, 

ele, quando vivenciou < = e < = quanto sua presença neste 

<universo que é realmente muito mais feminino=. 

<eu fui formado 

para isso,=

seus modos e traços. <Elas são sinalizações que constituem e produzem as identidades 

nas mais variadas maneiras de ser e de estar na profissão=. (CARDOSO, 2007, p. 4).

<entrou em pânico=, 

eu que era um <desafio= e que encarou esse desafio. 

escolar infantil é perceber que a escola, <nesse cenário, vem atuando não só como local em que 



equipamento de conformação de identidades, no decorrer da escolarização dos sujeitos=. 

que tem capacidade de <cuidar= e <educar= uma criança, tanto quanto uma mulher. Necessita 

Ramos (2011, p. 127) afirma que <esse ingresso dos professores hom

comunidade e das profissionais=, sendo necessário que diariamente esse 

conseguem completar o <ritual de aceitação= (SAYÃO, 2005) imposto pela comunidade 

demais integrantes da comunidade que atuam na escola, e que tem relação direta com <cuidar= 



olítica implantada pelo MEC, a partir do documento <Política 

de Educação Infantil= (BRASIL, 1993). Sayão (2010), assevera que é a partir da promulgação 

isso, <cuidar de uma criança em um contexto educativo demanda a integração de vários campos 

de conhecimentos e a cooperação de profissionais de diferentes áreas=.

educar <poderá auxiliar o desenvolvimento das capacidades de a

para a formação de crianças felizes e saudáveis=.

professor Celestino Alves declara, <

=.



<[...] mesmo que 

< dei banho em um menino=

3



Vale pôr em evidência que <[...]são vários os fatores que contribuem para a não presença 

seres indefesos[...]= (MACIEL, 2020, p.



principalmente nos primeiros dias de aula o <colo= torna

<afetar= com maior 

<chorona= ou <mimada= e que, <dar colo e aconchego não deve ser considerado um precedente 

para tornar a criança 8manhosa9, tentar perceber o motivo do choro é fundamental para uma 

=.

presumivelmente comum de expressão de afetividade, <como a 

às mulheres=.



ação com uma possível <natureza incontrolável=, como se os homens, ao 

constituir uma família, também não pudessem cuidar de seus próprios filhos. <O que 8capacita9 

incontroláveis= (SAYÃO, 2005, p. 189). 

s de <cuidados= às crianças pequenas, isso se dá 

conquistar a <confiança= das famílias e das colegas de trabalho. A comprovaç

moral e da capacidade de prestar os <cuidados= se constituem em grandes desafios para esses 



presença dos professores homens na Educação Infantil <tem sido 

ocorrer no dia a dia=. 

Segundo Campos (1991, p. 55), essa erotização <impregna a

indicadores sensoriais: odores, temperaturas, sons etc.=. Contudo, a autora ressalta que essa 



levariam a desistir da profissão, constatou que <80% indicaram que a questão dos salário

preconceito recebido durante a realização do trabalho=. 



e de valor. O termo valor, denota que atualmente há indícios de suplantação da <desvalorização 

do profissional da Educação Infantil= (FERREIRA, 2017, p. 76).

<nossa  até sorriso dá. Digo, melhorou cem por cento. Acho que eles começaram 

a confiar né? A entender que é um trabalho né? Que eu sou ali um profissional=.



De acordo com Ferreira (2017, p. 128), <[...]existe um determinado momento em que

às crianças pequenas, sem prejuízos físicos ou psíquicos [...]=. O que ele chama de <latência do 

cuidado=. Segundo o autor, <geralmente, este momento ocorre em re

das mulheres, isto é, sem reservas= (FERREIRA, 2017, p. 128)

de <latência de cuidado=.



revistou, <[...]eu vim me apaixonei e 

=.



Educação Infantil <mesmo que em pouca quantidade, tem, de certo modo, despertado em outros 

indivíduos do sexo masculino o interesse pela profissão=. Em seu estudo, o autor identific

https://www.scielo.br/j/reben/a/Kv57myfLRJKgHCMGytwVSxF/?lang=pt


que demonstra o estudo de Hugo Santos e Selma Venco (2022, p. 01), no qual discutem <as 

rede municipal no interior paulista=. O autor e a autora criticam as tentativas de segregação de 

dantes <uma vez que se propõe proibi

redirecionar estas responsabilidades às mulheres do mesmo segmento=. (S

. <Desvirtuaria, na melhor das hipóteses, a urgência de discussões relevantes e necessárias 

ênero= (SANTOS; VENCO, 2022, p. 3 ). 

Por isso, o professor José Fusari, expressa que <

através de muita briga as pessoas consigam fazer esse processo=. 

igualdade entre os sexos, a exemplo do projeto, <Brasil sem Homofobia=, lançado em 2004, 

Ao ser questionada sobre suas declarações, a ministra afirma buscar combater uma suposta <ideologia de gênero=. 

https://www.al.sp.gov.br/propositura/?id=1000292074


<

Não sente se sente só=

<perspectiva é que melhore, mas não de forma rápida, mas vai

=

estar à frente de muitos <alunos= (que são meus seguidores) que me veem e me 

https://www.instagram.com/marceloserralva/


redes sociais, na comunicação com seguidores <no Instagram, na interação nos Stories com 

mais=

de <cuidar= e <educar= na Educação Infantil 



–

como percebem o trabalho sobre o <cuidar= e <educar= e os desafios para a atuação com crianças 







<cuidar= e <educar= uma criança, tanto quanto uma mulher. Necessita descons

conseguem completar o <ritual de aceitação=

comunidade que atuam na escola, e que tem relação direta com <cuidar= das crianças.



associados ao que se espera de uma <masculinidade=, o contexto em que os adjetivos



professor. A fim de desconstruir o entendimento social de que o ato de <cuidar= e <educar= na 



destinadas as famílias, se iniciem com a famosa frase <senhores pais ou responsáveis,= por ser 

<

=
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<HOMENS NA 

municipal de um município do Triângulo Mineiro=, 
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diários, não pelos planos de aulas. Mas assim, pela (…) é! Como é que eu te falo? Pela relação 











Me sinto assim, mais…, não vou dizer tranquilo. Mas, mais satisfeito com essa atuação que a 
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